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O novo livro de Antonio Edmilson Paschoal figura como o fechamento de uma 
pesquisa por ele empreendida entre 2007 e 2012 com o apoio do CNPq que, durante 
esses anos, publicou uma série de artigos sobre o tema do ressentimento na filosofia 
de Nietzsche. O livro ora em tela retoma e reelabora tais textos, o que permite ao 
leitor acompanhar como Paschoal se propôs a explorar um dos temas centrais da 
filosofia nietzschiana. Os objetivos do livro, segundo o autor, são de colocar em relevo 
“o modo como o conceito [de ressentimento] aparece e é utilizado na filosofia de 
Friedrich Nietzsche e as possibilidades de superação do ressentimento consideradas 
por ele, além de algumas especulações que se desdobram de seu pensamento” (p.25). 
Atento à maneira como Nietzsche demonstra para seus leitores o ponto de partida de 
sua interpretação frente aos debates por ele assumidos, Paschoal também explicita 
qual é o viés interpretativo que norteia sua visão do tema do ressentimento: que, 
para ele, Nietzsche não é tão somente um filósofo corrosivo que abala os alicerces 
da moral e da cultura, mas Nietzsche também aponta soluções para os problemas 
por ele denunciados. Assim, o horizonte da leitura de Paschoal sobre o tema do 
ressentimento é de buscar meios de sua superação a partir da filosofia nietzschiana.
O primeiro capítulo tem caráter introdutório, no sentido de que visa 
contextualizar as conotações que o termo ressentimento possuiu na filosofia do 
século XIX, principalmente na Alemanha e na França. Em seguida, o autor faz um 
levantamento do termo nos escritos de Nietzsche, cuja primeira ocorrência remonta 
a uma correspondência de 1875, na qual Nietzsche comenta a obra do filósofo 
e economista alemão Eugen Dühring, O valor da vida. É importante notar que o 
interesse de Nietzsche em Dühring, segundo Paschoal, deve-se à procura do filósofo 
por referências fora do universo schopenhaueriano de seus primeiros escritos. Nesta 
etapa, Nietzsche estaria procurando novos interlocutores para desenvolver seu 
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pensamento. 
A ideia de ressentimento proposta por Dühring marcou profundamente 
Nietzsche, que criticou tal ideia em textos como Além de bem e mal e Assim falou 
Zaratustra sem lançar mão da palavra e sem fazer referência direta a Dühring. Todavia, 
a concepção de que a vingança e a justiça se originam de sentimentos negativos já 
passa a se configurar como o gérmen da filosofia da superação do ressentimento que 
Nietzsche desenvolverá em seus escritos posteriores. O termo ressentimento surge 
com força na Genealogia da moral com dois significados principais: como um problema 
individual do homem, que se torna fraco diante de uma vingança não realizada; e 
como um problema social, na medida em que corresponde a uma concepção de 
justiça e intervenção política. 
No segundo capítulo, “Ressentimento e vontade de poder”, Paschoal parte da 
interpretação de que o ressentimento pensado por Nietzsche não é uma simples reação 
mecânica como havia proposto Dühring, mas é um fenômeno que se insere no jogo 
das pluralidades de vontade de poder. Enquanto vontade de poder, o ressentimento 
é um fenômeno social que busca o domínio, e como sintoma fisiológico, resulta de 
um enfraquecimento do organismo do homem. Neste capítulo, ganha destaque o 
aspecto social do ressentimento, ao passo que forma e nivela um tipo de ser humano 
enfraquecido, não afeito às diferenças, segundo Paschoal: 
não é necessário que o outro tenha cometido uma agressão para se tornar alvo de 
uma sede de vingança do homem do ressentimento. Basta ser diferente, pois, por 
uma expectativa de segurança ou por medo, o homem do ressentimento se volta para 
aqueles que são diferentes dele e, tomando-os como um perigo, real ou imaginário, 
busca tê-los sob seu domínio (p.61).
Paschoal identifica a gênese do ressentimento como fenômeno social no 
diagnóstico dado por Nietzsche na Genealogia da moral: é com a “rebelião escrava 
da moral” (GM I 7) que o ressentimento se tornou dominante, o que figura não só 
o adoecimento daqueles que são adeptos do ideal de nivelamento do homem, mas 
se tornou também nocivo a toda cultura Ocidental na medida em que se elevou 
como a forma vitoriosa de criação de valores. A estratégia identificada por Paschoal, 
que permitiu a vitória da moral do ressentimento no diagnóstico nietzschiano, é 
de produzir a si mesma através de uma “degeneração e diminuição do homem em 
direção do perfeito animal de rebanho” (Além de Bem e Mal 203); tal estratégia é 
tematizada por Nietzsche sob as rubricas de uma “pequena política”, que expressa 
o ressentimento como formador do corpo social. Um dos mecanismos centrais 
identificados pelo autor, e que representa um dos pontos chaves do livro, é o papel 
que a vingança exerce na política de disseminação do ressentimento, a moral 
ressentida universaliza, sob o nome de “justiça”, a sede de vingança que propaga 
um adoecimento coletivo. O capítulo se encerra com algumas pistas que já sinalizam 
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uma possível saída do ressentimento a partir da filosofia de Nietzsche. Uma vez que a 
moral do ressentimento tenha sido vencedora, não é possível aos homens escapar de 
sua influência, mas há indicativos de um ideal contrário, que retira do ressentimento 
um resultado que não é sua mera reprodução, mas para isso é necessário ao homem 
uma força que transforma a doença do ressentimento numa tensão capaz de elevá-lo 
(pp.75–6). 
No terceiro capítulo, “Nietzsche e Dühring: ressentimento, vingança e 
justiça”, Paschoal verticaliza um tema anunciado no capítulo anterior, a relação 
filosófica entre Nietzsche e o professor de filosofia em Berlim na época, Karl Eugen 
Dühring. Paschoal demonstra que em 1875 Nietzsche se debruçou sobre a obra de 
Dühring, O valor da vida, a ponto de fazer uma extensa resenha onde destaca os 
aspectos centrais da obra, ideias que serão cuidadosamente refutadas na Genealogia 
da moral, obra de 1887. Contudo, Paschoal percebeu um sutil aspecto da resenha 
de 1875: no Valor da vida, Nietzsche encontrou a ideia de que a vida não pode 
ser avaliada de forma desinteressada, pois toda forma de avaliação sobre a vida 
é movida por um afeto. Essa ideia, que inicialmente Dühring utiliza para criticar 
Schopenhauer, será incorporada no pensamento de Nietzsche, sem, contudo, fazer 
referência ao professor de Berlim.
O ponto central destacado por Paschoal na contraposição de Nietzsche a 
Dühring diz respeito à visão deste sobre os fundamentos do conceito de justiça. Para 
Dühring, a ideia de justiça tem origem em impulsos e afetos reativos, que buscam 
compensação por um dano sofrido, e a justiça seria, então, uma compensação de 
um sofrimento, o que se coaduna com a ideia de vingança. Assim, o sentimento de 
justiça, em Dühring, tem proveniência no ressentimento. Paschoal demonstra zelo 
no tratamento que confere à questão ao contrapor o conceito de justiça oriundo da 
vingança em Dühring à ideia de justiça apresentada por Nietzsche na Genealogia 
da moral. Para Nietzsche, a justiça nasce a partir de um pathos de distância de 
indivíduos nobres, que criam leis tanto para resolver conflitos quanto para obrigar 
as massas a assumir compromissos. Para se constituir como tal, a justiça precisa da 
imparcialidade que é diametralmente oposta a qualquer sentimento de vingança, 
e a justiça tem como finalidade o futuro da comunidade, e não a compensação 
impossível de danos. Os sentimentos de superioridade e de imparcialidade dessa 
concepção de justiça podem levar a comunidade, segundo Nietzsche, a se dar ao 
luxo de, em alguns casos, promover um curto-circuito no mecanismo de vingança do 
ressentimento ao deixar “livre os insolventes” (GM II 10) num “ato de graça”.
Os paralelos entre a filosofia nietzschiana e a literatura de Dostoiévski têm 
sido alvo de estudo de diversos pesquisadores na Pesquisa Nietzsche do Brasil, e 
os trabalhos de Paschoal sobre o tema são, sem dúvida, muito importantes para 
o desenvolvimento do assunto; tais artigos foram compilados no quarto capítulo 
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do livro em tela. “Dostoiévski e Nietzsche: especulações em torno do ‘homem 
do ressentimento’” explora a relação entre a filosofia de Nietzsche e os traços 
psicológicos de personagens do autor russo. 
Paschoal realiza um trabalho de pesquisa em fontes ao consultar a mesma 
edição da obra de Dostoiévski que Nietzsche utiliza como referência na Genealogia 
da moral.Trata-se de uma compilação francesa intitulada L’esprit souterrain, que 
reúne as obras A senhoria e Memórias do subsolo, todavia, essa edição foi editada de 
modo a parecer uma única obra, e tal torsão editorial foi percebida por Nietzsche, 
que registrou tal fato numa carta. Chama a atenção de Paschoal, na segunda parte 
de L’esprit souterrain, que corresponde às Memórias do subsolo, a tradução do 
termo russo “Zlosti” por “ressentiment”, termo que é empregado por Dostoiévski 
para descrever o personagem que é caracterizado como “homem da consciência 
hipertrofiada” e que se considera um “camundongo”. Na visão de Paschoal, o fino 
tratamento psicológico que o autor russo utiliza para particularizar seu personagem 
é uma das influências mais marcantes para a interpretação nietzschiana do 
ressentimento na Genealogia. O personagem não-nomeado pelo escritor russo recebe 
essa caracterização por criar em si uma “peçonha” devido aos desagravos vividos, 
e ele alimenta em si uma crescente ofensa e sofrimento. Tal ampliação negativa do 
mundo interior corresponde ao homem do ressentimento da Genealogia da moral. 
Igualmente, o homem nobre do livro de Nietzsche de 1887, aquele que não permite 
que o ressentimento se instale em seu organismo, tem um paralelo nas Memórias 
do subsolo, trata-se do “l’homme de la nature et de la vérite”, este não se torna 
rançoso porque reage imediatamente frente aos agravos, não permitindo, assim, a 
sua introspecção.
Segundo a análise de Paschoal, a leitura de Dostoiévski foi fundamental para 
Nietzsche cunhar uma das concepções de ressentimento na Genealogia. A esmerada 
construção psicológica do personagem de Dostoiévski fez com que Nietzsche 
admitisse que o autor russo fosse o “único psicólogo” com o qual o filósofo teve 
algo a aprender (Crepúsculo dos Ídolos, Incursões de um extemporâneo 45). Não 
obstante as semelhanças, Paschoal chama a atenção para os diferentes projetos 
que separam os autores analisados: enquanto Dostoiévski utiliza o ressentimento 
para a caracterização intimista de um personagem, Nietzsche, por sua vez, parte 
da psicologia do homem ressentido para expandir a interpretação do ressentimento, 
num viés que atinge a moral e a sociedade. 
No quinto capítulo, “Má consciência e ressentimento”, Paschoal realiza um 
mapeamento dos termos “má consciência” e “ressentimento” na obra nietzschiana. 
Atento às nuanças e variações que os termos recebem, o autor constata que os 
termos possuem sua maior relevância na obra Genealogia da moral. Ao analisar 
o par de conceitos, Paschoal oferece ao público um exemplo da utilização do 
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método contextual de interpretação da filosofia de Nietzsche, sugerido por Werner 
Stegmaier, que propõe a interpretação dos conceitos nietzschianos no contexto em 
que surgem e auscultando os propósitos localizados em cada passagem. Tal método 
permite compreender o experimentalismo de Nietzsche, que utiliza de conceitos 
para mobilizar propósitos circunscritos em determinados contextos, o que oportuniza 
compreender Nietzsche como um filósofo ao mesmo tempo não-sistemático e não-
contraditório.
Atento às variações que um mesmo conceito recebe na pena de Nietzsche, 
Paschoal demonstra que antes de 1887 a ideia de ressentimento em Nietzsche fica 
estritamente vinculada à ideia de Dühring, a qual o filósofo critica vorazmente. Na 
Genealogia da moral, o termo ressentimento ganha em significados, seja na ampliação 
do mundo interior do homem, ou na imposição de uma moral do ressentimento. 
Paschoal dedica o mesmo cuidado analítico ao perseguir as acepções do termo má 
consciência nos escritos de Nietzsche, termo que antes de 1887 fica próximo de 
sua concepção cristã, isto é, como um conflito interior ou remorso. Na Genealogia, 
Nietzsche apresenta sua “hipótese própria” à noção de má consciência – que não é 
unívoca. Primeiramente, a má consciência é pensada como interiorização do homem, 
como mudança do curso dos instintos animais do homem que, por meio do processo 
civilizatório, “não podem ser descarregados para fora, mas são internalizados” (GM 
II 16), a ponto de expandir o mundo subjetivo do humano, o que o torna um “animal 
interessante” (GM I 6). Se a interiorização do homem pela má consciência é uma 
doença necessária, tal como a gravidez (GM II 19), por outro lado, em posse da 
política de dominação da moral do ressentimento, a má consciência se torna um 
adoecimento crônico no diagnóstico nietzschiano, pois para ele o cristianismo tornou 
os antigos instintos animais do homem culpáveis, o que aos olhos de Nietzsche é uma 
“loucura da vontade” (GM II 22). E mais, o cristianismo, segundo Nietzsche, amplia a 
má consciência do homem ao colocá-lo numa dívida impagável frente a Deus. 
No sexto capítulo, “Possibilidades para se colocar para além do ressentimento”, 
o autor busca em Nietzsche possíveis soluções para o problema do ressentimento. 
Primeiramente, Paschoal identifica que a direção para o problema da saída do 
ressentimento possuiu uma solução diversa daquela descrita na terceira dissertação 
da Genealogia da moral. Nesta dissertação, Nietzsche apresenta as técnicas do 
sacerdote ascético que, para lidar com o sofrimento causado pelo ressentimento, 
acaba tornando o homem um “animal manso” (GM III 15), fraco e entorpecido. 
Nietzsche, na direção contrária, constrói três possíveis soluções, segundo Paschoal, 
para a saída do ressentimento. 
A primeira possível saída do ressentimento, identificada nos textos de 1882 
até o início de 1888, é buscada através do cultivo de um tipo de homem superior – o 
Übermensch –, e tal intenção de criar um tipo humano figura, nos textos deste período, 
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como uma utopia possível, e não como algo irrealizável. A segunda saída possível 
do ressentimento está intimamente relacionada à primeira e, na interpretação 
de Paschoal, pode ser encontrada tacitamente na forma como os tipos elevados 
de homem lidam com o ressentimento, seja numa etiqueta de ordenamento e de 
oligarquia dos impulsos que fazem a assimilação psíquica da energia introjetada pelo 
ressentimento, ou pela ideia de uma higiene do espírito (GM I 10; II 1). A higiene 
do espírito proposta no Ecce Homo, a do “fatalismo russo” (EH Por que sou tão 
sábio 6), visa conservar a vida em condições desfavoráveis e de fraqueza, mas tal 
condição de estivação não figura, como no sacerdote ascético, um fim, mas é apenas 
um meio para a recuperação da saúde e a consequente saída do ressentimento. O 
terceiro modo de superação do ressentimento, segundo Paschoal, está inserido numa 
virada do pensamento de Nietzsche nos seus últimos escritos, pois no Ecce Homo e no 
Anticristo os contornos de uma utopia do além-do-homem cede lugar a uma filosofia 
voltada eminentemente para o presente. A ideia de amor fati é reavaliada nesse 
sentido, pois diferentemente de seu primeiro uso em 1882 (Gaia Ciência 276), a 
ideia não figura nos textos derradeiros de Nietzsche como um ideal futuro, mas como 
um conceito presente na avaliação retrospectiva de Nietzsche sobre seu próprio 
pensamento (EH Por que sou tão esperto 10). Seguindo as indicações de Montinari e 
Stegmaier, Paschoal pensa o tipo Jesus do Anticristo como um exemplo de uma figura 
que não dá margem para o surgimento do ressentimento. Tanto no amor fati do Ecce 
Homo quanto no tipo Jesus do Anticristo acontece a superação do ressentimento, pois 
em ambos os casos o homem se coloca para além do mecanismo do ressentimento, 
já que ambos não negam aquilo que é necessário e nada desejam de forma diferente 
e, portanto, nada têm a ressentir.
O livro se encerra com um apêndice intitulado “Especulações para novas 
investigações”, que conduz o tratamento do conceito de ressentimento para limites 
mais amplos do que a exegese dos textos nietzschianos. Paschoal lança mão da 
filosofia de Nietzsche para pensar a superação do ressentimento na prática política 
e social contemporânea e, para isso, utiliza um modelo político: a figura de Nelson 
Mandela e a implantação da política que permitiu vencer o apartheid na África do 
Sul. 
O contraponto à reflexão proposta por Paschoal é o conceito de justiça 
promulgado por Dühring, para o qual a justiça se fundamenta num sentimento 
de vingança que busca equivaler o dano à punição. Todavia, tal concepção de 
justiça, segundo Paschoal, termina por promover o mecanismo social e político do 
ressentimento, ao passo que a punição só é ficcionalmente equalizada aos danos, e a 
punição é tão somente destinada ao indivíduo que cometeu o dano, pois se exime de 
punir o meio que o produz e, por fim, tal concepção de justiça produz um tipo humano 
decadente, incapaz de se elevar sobre o cálculo que satisfaz sua sede de vingança. 
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Paschoal encontra em algumas passagens de Nietzsche a possibilidade inusitada 
da emergência de tipos humanos destacados, que se esquivam do mecanismo que 
produz a justiça ressentida e, na Genealogia da moral, Nietzsche aponta para a 
“autossupressão da justiça” (GM II 10), que “culmina em fazer vista grossa e deixar 
escapar os insolventes – ela termina como toda coisa boa sobre a terra, suprimindo 
a si mesma”. A despeito de tão enigmática passagem do filósofo alemão, Paschoal 
procura interpretá-la a partir do sutil trabalho de homens destacados, pois nessa 
passagem Nietzsche afirma que deixar de cobrar uma punição só pode figurar como 
uma graça (die Gnade) ou indulgência por parte de tipos humanos elevados. Tal 
concepção de graça não tem a mesma acepção do universo religioso de onde advém, 
mas, ao contrário, pode ser entendida a partir de indicações do Ecce Homo, como 
um “luxo” dado por naturezas destacadas e voltadas para si mesmas que, num ato 
de indulgência, deixa de cobrar uma dívida não por compaixão, mas como parte “do 
egoísmo, do cultivo de si” (EH Porque sou tão esperto 9). 
Paschoal identifica na figura de Mandela o modelo de um homem que propôs 
uma política que se coloca para além do ressentimento, pois se na época pós-
apartheid todas as injustiças fossem “reparadas” num movimento contrário, como 
na justiça-vingança de Dühring, a África do Sul seria impelida numa guerra civil 
insolúvel, e assim a possibilidade de um futuro diferente da lógica de exclusão estaria 
seriamente comprometida. A política de Mandela, na interpretação de Paschoal, ao 
buscar o fim do confronto racial na dissolução do anseio político por vingança, figura 
como um modelo ímpar de uma política de combate ao ressentimento para o século 
XXI, época para o qual o discurso nietzschiano de superação do ressentimento soa tão 
atual quanto foi no século XIX.
Nietzsche e o ressentimento é obra de um pesquisador maduro, que demonstra 
preocupação tanto com a metodologia quanto ao trabalho em fontes para interpretar 
os textos nietzschianos, e tal primoroso trabalho de exegese se dirige para o apelo de 
construir uma filosofia comprometida a refletir aspectos essenciais para o presente. 
Nesse sentido, Paschoal tem o mérito de atualizar a filosofia de Nietzsche, isto é, de 
fazer com que o filósofo alemão diga algo a respeito sobre o problema do ressentimento 
– que figura como doença humana, tanto no homem individual quanto no coletivo 
social –, e suas possibilidades de ultrapassagem. Nietzsche e o ressentimento surge 
como obra obrigatória para estudiosos que se debruçam sobre o tema, assim como 
para aqueles interessados na relação entre o pensamento de Nietzsche com Dühring 
e com Dostoiévski. 
Recebido em: 22.09.2015
Aceito em: 10.02.2016
